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Introdução
Considerada uma das maiores famílias botânicas entre as angiospermas, as 

Asteraceaes são compostas por mais de 1600 gêneros e cerca de 24000 espécies, 
com distribuição cosmopolita, desde as regiões temperadas, até os semiáridos dos 
trópicos e subtrópicos (Funk et al., 2009). No Brasil, ocorrem sete gêneros desta famí-
lia, com destaque para o gênero Bidens, com 19 espécies (Roque et al., 2017). 

As duas principais espécies de Bidens presentes no Brasil são B. pilosa e B. 
subalternans, ambas denominadas de picão-preto, com ciclo anual, herbáceas, com 
reprodução por sementes, sendo importantes espécies infestantes das principais 
regiões agrícolas do país.  Por serem muito semelhantes e geralmente estarem 
presentes concomitantemente em áreas de cultivo, os produtores não fazem a 
diferenciação das espécies, denominando toda a população como picão-preto. 

Segundo Kissmann e Groth (1999), as principais diferenças entre estas duas es-
pécies são: nos aquênios, onde B. subalternans geralmente apresenta quatro aristas 
e B. pilosa três; nas folhas, onde o segundo par de folhas verdadeiras é semelhante 
ao primeiro em B. subalternans, enquanto em B. pilosa o segundo par de folhas é 
diferente do primeiro; na estrutura da planta, onde a ramificação na parte inferior de B. 
subalternans é dicotômica e na parte superior é alternada, enquanto que em B. pilosa 
é dicotômica em toda a planta; nas flores, tendo B. subalternans capítulos amarelos 
com lígulas amarelas, enquanto que em B. pilosa os capítulos também são amarelos, 
mas com lígulas geralmente brancas.

Antes da introdução das culturas geneticamente modificadas para resistência ao 
herbicida glifosato, o picão-preto, juntamente com o leiteiro (Euphorbia heterophylla), 
estavam entre as principais infestantes das culturas de grãos no Brasil, especialmente 
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da soja. As principais razões estavam 
relacionadas às características particu-
lares das espécies, como o rápido cres-
cimento vegetativo, alta prolificidade, 
com grande produção e dispersão de 
sementes em mais de uma geração por 
ano, que propiciava um grande poder de 
competição com as culturas agrícolas e 
a dificuldade de controle químico. 

Nesse período, os principais her-
bicidas utilizados para o controle do 
picão-preto eram os inibidores da enzi-
ma acetolactato sintase (ALS). Devido 
à utilização continuada e praticamente 
exclusiva deste grupo de herbicidas 
foram selecionadas populações resis-
tentes. O primeiro caso de resistência 
a herbicidas registrado no Brasil foi de 
uma população de Bidens pilosa encon-
trada no Mato Grosso do Sul, resistente 
aos herbicidas imazethapyr, imazaquin, 
pyrithiobac-sodium, chlorimuron-ethyl 
e nicosulfuron, todos inibidores da ALS 
(Heap, 2023). 

O primeiro caso de Bidens subalter-
nans resistente a herbicida no Brasil foi 
descrito em 1996, também aos herbici-
das inibidores da ALS. O primeiro, e até 
agora o único, caso de resistência desta 
espécie ao glifosato no mundo foi rela-
tado pela equipe de pesquisadores da 
Embrapa Soja e Universidade Estadual 
de Maringá, no Paraguai, em 2018 
(Krzyzaniak et al., 2018).

O novo caso de 
resistência

Nos últimos anos, alguns produtores 
das regiões centro-oeste e oeste do 
Paraná têm reclamado que o glifosato 
não estaria controlando plantas de pi-
cão-preto em lavouras de soja, mesmo 
com a utilização de doses recomenda-
das e o uso de tecnologia de aplicação 
adequada. 

Até a safra de 2021/2022, em visita 
a algumas dessas áreas com suspeita 
de resistência e realizando os estudos 
de monitoramento da suscetibilidade 
das populações ao glifosato, não havia 
sido identificado nenhum biótipo de pi-
cão-preto resistente a este herbicida. No 
entanto, na safra 2022/2023, técnicos da 
Coamo Agroindustrial Cooperativa, do 
município de Juranda, PR, observaram 
a sobrevivência de uma população de 
picão-preto após aplicações sequenciais 
de glifosato, nas doses recomendadas 
nos rótulos e bulas, e aplicadas correta-
mente (Figura 1). 

Em virtude da parceria permanente 
de trabalho existente com a Coamo, a 
Equipe de Plantas Daninhas da Embrapa 
Soja foi comunicada sobre o caso, sen-
do então iniciado um trabalho para a 
avaliação da situação. Primeiramente 
foi realizada nova aplicação de glifosato 
na área afetada, utilizando o dobro da 
dose recomendada. Constatou-se que 
as plantas de picão-preto realmente não 
foram controladas pelo herbicida.
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Figura 1. Área infestada com picão-preto resistente ao glifosato.

A partir dessa situação observada 
no campo, foram iniciados os estudos 
de comprovação da resistência em 
condições controladas. Inicialmente, 
foram coletadas plantas dos biótipos 
sobreviventes na área, colocadas em 
vasos plásticos de 10 L e levadas para 
a Embrapa Soja, em Londrina, PR. Na 
análise taxonômica das plantas, foi con-
firmada a identificação da espécie como 
sendo Bidens subalternans. 

Após a coleta de sementes produzi-
das na casa-de-vegetação foi realizado 
o primeiro experimento, com estudo de 
dose-resposta ao herbicida glifosato. 
Posteriormente, um segundo experi-
mento foi conduzido com as sementes 
das plantas sobreviventes desse ex-
perimento inicial (geração F2), sempre 

comparando a população suspeita com 
uma população reconhecidamente sus-
cetível ao glifosato. 

O delineamento experimental utiliza-
do foi o inteiramente casualizado, com 
seis repetições, com nove doses de gli-
fosato (em g e.a. ha-1): 0, 60, 120, 240, 
480 (padrão), 960, 1920, 3840 e 7680, 
aplicadas no estádio de quatro folhas 
verdadeiras. As avaliações realizadas 
foram as de controle visual a cada sete 
dias após a aplicação e o peso da ma-
téria seca coletada aos 28 dias após a 
aplicação. A análise estatística foi feita 
com o programa R (Ritz et al., 2015), 
sendo utilizado um modelo de regressão 
linear log-logístico apropriado ao tipo de 
experimento. 
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Os resultados confirmaram a suspei-
ta de que a sobrevivência das plantas 
se devia à seleção de uma população 
resistente ao herbicida (Figura 2). O 
fator de resistência obtido no segundo 
experimento foi de 9,07 para a dose de 
controle visual de 50% da população 
suspeita, em relação à suscetível (DL50), 
e de 30,39 para a redução da biomassa 
da população suspeita em relação à 
suscetível (GR50). Trata-se, portanto, 
do primeiro caso de picão-preto (Bidens 
subalternans) resistente ao herbicida 
glifosato no Brasil.

Concomitantemente ao estudo deste 
caso, amostras de sementes e plantas 

de populações de picão-preto, também 
com suspeita de resistência ao glifosato, 
provenientes de outras propriedades 
das mesmas regiões, conforme cons-
tatado por técnicos da Coamo, da Lar 
Cooperativa Agroindustrial, da Adapar 
e de um produtor individual, foram ava-
liadas em estudos adicionais. Já na pri-
meira geração (F1), as plantas também 
apresentaram resistência ao glifosato, 
sendo conduzidos estudos complemen-
tares a partir geração F2, para verificar 
a ocorrência da herdabilidade desta 
característica, o que comprovaria a exis-
tência de resistência ao glifosato a mais 
estas populações de plantas. 

Figura 2. População de picão-preto (Bidens subalternans) suscetível (A) e resistente (B) ao 
glifosato, aos 28 dias após a aplicação do herbicida, nas doses em g e.a. ha-1.
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Considerações finais
Este estudo foi realizado seguindo 

o protocolo completo para relato de ca-
sos de resistência de plantas daninhas 
a herbicidas, proposto pelo Comitê de 
Resistência da Sociedade Brasileira da 
Ciência das Plantas (SBCPD) e aprova-
do pelos Comitê de Ação de Resistência 
a Herbicidas do Brasil (HRAC-Brasil) e 
Internacional (HRAC-Internacional).

Ao mesmo tempo da realização 
destes estudos de constatação da re-
sistência, foram conduzidos trabalhos 
de manejo desta população, tanto em 
casa-de-vegetação quanto no campo. 
A partir dos resultados obtidos, estão 
sendo discutidas com a gerência técnica 
das cooperativas Coamo e Lar, respon-
sáveis pela assistência técnica das áre-
as e parceiros nos trabalhos, possíveis 
ações de monitoramento, de manejo, 
de mitigação e de contenção desta po-
pulação de picão-preto resistente e das 
demais, cujos estudos complementares 
estão em andamento.

Vale ressaltar que também estão 
sendo planejados estudos para a de-
terminação de qual é o mecanismo de 
resistência ao glifosato dessa população 
de plantas e se existe resistência múlti-
pla a outros herbicidas, em parceria com 
a Universidade Estadual de Maringá e a 
Pennsylvania State University. 
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